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O presente trabalho retrata a atuação do psicólogo escolar/educacional com um enfoque 

nas juventudes referente ao âmbito do ensino médio do Instituto Federal de Alagoas 

(IFAL) campus Marechal Deodoro, apontando também a política de assistência voltada 

para esse público. O IFAL possui uma política de assistência estudantil na qual o 

psicólogo escolar/educacional desenvolve alguns programas em parceria com a equipe 

interdisciplinar (assistentes sociais, pedagogos, médicos, enfermeiros, nutricionistas, 

etc), tais como: aconselhamento psicológico, orientação profissional e prevenção a 

fatores de risco e promoção de saúde mental. O programa de aconselhamento 

psicológico tem por objetivo acolher as demandas dos educandos através de 

atendimentos breves e auxiliar na construção de planos de ação. Já o programa de 

prevenção a fatores de risco e promoção de saúde mental tem como foco de intervenção 

prevenir, junto à comunidade escolar, os fatores de risco (abuso de álcool e outras 

drogas, aspectos da vivência da sexualidade, as diversas formas de violência) e 

fortalecer os fatores de proteção (a qualidade da relação professor-aluno, as relações que 

os discentes estabelecem com suas famílias no que se refere às formas de atenção, 

acompanhamento e proteção). Além desses, outro programa existente é o de orientação 

profissional, que visa auxiliar o educando no processo de auto-conhecimento a respeito 

de seus interesses, habilidades e potencialidades bem como objetiva fornecer 

informações sobre profissões e mercado de trabalho para favorecer a tomada de decisão. 

Ressalta-se que a atuação do psicólogo escolar/educacional deve ser de modo 

preventivo com todos os segmentos do sistema educacional, como os(as) 

educadores(as), a família e a comunidade bem como deve ter um caráter 

interdisciplinar, integrando profissionais de diversas áreas do saber para assegurar a 

assistência ao discente. Desse modo, a psicologia educacional é uma fundamentação 

prática que não se restringe à escola formal e sim viabiliza processos de formação de 

jovens na perspectiva da aprendizagem, ensino, relação professor-aluno, dentre outras 

vertentes.   

 

 

 

 

 Palavras Chave: Juventudes, Psicologia Educacional e Assistência Estudantil.   

 

 


